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IN'rRODUÇÃO 

ESTRUTURA EMPRESARIAL 

As acti.vidades econõmiro-sociais são �ercidas numa sociedade moderna em 
estruturas que adquirem uma certa especialização, estilo e maneirismo 
os quais caracterizam as funções que desempenhara no tecido sociçJ.l. 

É pois d:Lfkil coordenar rnúlti.plas actividades Uma. vez que o estilo, etc., 
das pessoas que corrpÕem as respecti.vas estruturas é, por força da função, 

distinto. 

Reduzindo a nossa observação ao campo das empresas (públicas ou privadas) 
encontra-se toda uma série de esti.los diferentes conforme as funções que 

essas empresas são chamadas a realizar. 

- X-

a. Para coordenar várias empresas distintas, mas que podem desempenhar fun -
ções afins ou relacionadas, existem di versas soluções, ncrneadamente as se 

guintes, típicas: 

1. uma empresa torna-se lÍder e emprega as restantes caro satélites 

2. as empresas a coordenar sao fundidas numa so e a gestão é canum 

3. é formada uma empresa especial cana função de coordenar, e as 

empresas a coordenar respondem perante a empresa central coor 
denadora. 



: 2. 

b. No dominio :r;estrito - mas extremamente importante do lançamento de 

novas realizações, quando estas não ronstituem mero desenvolvinento de 

empresas já existentes, verifica-se uma cadeia de actividades que =vêm 

alinhar: 

--geração da ideia 

- estudo da viabilidade da ideia, operaçao 

que pode ser feita em várias fases suces 

sivas 

- inl[>lementação da ideia, usualmente rons­

trução de uma fábrica, criação de um rx:>E 

to, valorização de um rio, etc .. 

arranque da obra ronstrqída até ao seu 

funcion�nento regular 

exploração em regimen regular (sem prg 

blemas ) do empreendimento. 

Fara que as coisas "aconteçam" é condição essencial que tcxlos esses elos 

desempenhem a sua flinção de forma eficiente, correcta e clara. 



3. 

c. Aproveitando este Últ:ino exemplo e conjugando-o cem 6 que se disse em a., 

compreende-se que é natural imaginar a existéncia de uma coordenação destas 

várias actividades de modo a que o processo siga, de etapa em etapa, até à 

conclusão, sem perdas de tempo nem delongas , afim de que os benefícios so 

ciais e económicos do empreendimento principiem a ser colhidos tão cedo 

quanto possível. 

Tal desiderato pode ser atingido se existirem organisrros para desempenhar 
. 1 

todas estas funções e entre eles se criem vínculos que tornem eficaz e cé-

lere a transferência de "testemunho". 

Para o efeito é necessário que a estrutura disporu1a de: 

a) empresas (estruturas) capazes de criar, processar e apreciar idei.as 

em. ternDs de serem seleccionadas as que forem mais viáveis 

b) empresas (estruturas) que saibam executar projectos cem· base nos 

estudos. anteriores 

c) empresas (estruturaS) que saibam levar a bom termo o empreend� 

to ," isto é acanpanhar o projecto, a realização das obras, o 

arranque da unidade e a sua operação. 

A ooordenação desejada envolve, no sector pÚblico, a existência de um con -

ji:mto de empresas pÚblicas (ou estruturas) que simbolizaremos por EP 

cuja função é deter ,participações nos vârios tipos de empresas at..rãs 

referidas. 



Estas errq::>resas EP detentoras de participações devem, por seu turno, agru­
. par-se nos seguintes três grandes grupos: 

Grupo EPX Estas EP· detêm participações de errpresas cujo funcionarrento 
e situação se consideram normais, isto é, são viáveis e cor 
rectamente geridas. 

Neste grupo as errq::>resas detentoras classificar-se-ão eventu 
almente de acordo com o sector ou sectores de actividade on 
de operam as émpresas por elas detidas,. cano por exemplo 
.sector da indústria ligeira, sector da indústria pesada,sec 
tores de errq::>resas de estudos, pr?jectos, etc. 

Grupo EPR Dê inicio neste grupo só. deverá existir uma errq::>resa. As em 
presas detidas por esta EP estão "doentes" e transitam quer· 
do sector público, quer do privado, a fim de: 

ou serem recuperadas, se tal for possível 

ou serem extintas 

Grupo EPN Igualmente neste grupo bastará de inicio criar uma empresa. 
A EPN é destinada a pôr de pé novas empresas, isto é, segue 
o projecto, a execução da obra e·os primeiros terepos de� 
ração até que as novas 8Tlpresas atinjam a nonnalidade. Una 

vez chegadas a·este e�tádio serão transferidas de EPN para 

o grupo EPX. 



5. 

· Pede aa:mtecer oue a nova empresa criada se t'orne ou de viabi - -
lidade duvidosa. ou de operação dificil; nesse caso sera en­

viada para o grupo EPR. 

Finalmente a EPN pede t�nbém transferir para o sector privado 

rnrtas empresas por ela criadasque se considere ficarem melhor 

enquadradas nesse sector. 

o diagrama 1 que se apresenta na página seguinte explica cano transitam 

as empresas detidas pelos vários grupos EP, bem cano pelo sector privado. 



DIAGRAMA 1 

SEClUR 

PRIVAOO 

6. 

EPN 
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No cliagárrna 2 representa-se a rresma ideia mas circunscrita às empresas em 

que o Estado tem controlo. 

DIAGRA�1A 2 

TECIDO ThlDUSTRIAL 

NOVO 
(EPN) 

_1 · · · · -

TECIDO. DIDUSTRIAL 
FM OPERAÇÃO NORMAL 

(EPX) 

J; 
·-

l· . .  

TECIDO 'INDUSTRIAL 
DOENTE 
(EPR) . 

J. 
CEMITÉRIO 

(TECIDO mRI'O) 

A EPN é responsável pela criação de tecido industrial novo o qual, uma vez 
operativo, passa para EPX 

As EPX detêm o tecido industrial em operação normal (o que não significa 
que os seus orgãos de progresso não geren igualmente tecido novo) 

1'ara as ·EPR passa todo o tecido industrial doente afim de ser recuperado 
ou simplesmente destruido 
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Convém justificar por que se não funde numa só EE a totalidade dos grupos 

EPX, EPR e EPN: 

inadministrabilidade de 1.nn grupo de empresas can esta dimensão. 

o estilo de gestores bem caro o controlo duma EPX, EPR ou EPN 

·são totaJrnente distintos. 

a operação da EPX envolve regularidade, oonstância, preocupaçao 

pelo pormenor,_ eficiência, etc .. 

a operação da EPR é de tipo "hospitalar"·: há empresas que 

estão eoonémica e/ou finanoaira e/ou socia1lrente em.dificuldades 

e é fundamental saber tbmar a decisão de as extinguir ou oonser­

var e, neste Último caso, qúe soluçêes errpregar, havendo que fa<er 

tudo isto can rapidez e eficácia. 

Can efeito, a oonservação de tecido industrial doente pode afec­

tar a restante estrutura industrial e até a estrutura social.. 

, a operação da EPN pressupÕe essencialmente capacidade.de ino­

var, actuar no "desconhecido"'· dispor de flexibilidade para re -

solver "surpresas" e sobretudo ter una visão a longo prazo para 

evitar lançar empresas inadequadas ao meio sócio-eoonémico. 

a EPN deve ser o oantro mais importante de geração de tecido 

novo industrial e é o orgão por excelência a quem caberá ooncre -

tizar a parte de planeamento a longo prazo da-naçao aue oorrespog 

de às actividades mais modernas. 

É fácil ampreender a razão por que nao oonvém contaminar uma EHii 

can urna EPR, ou dilui-la na imensidade do grupo das EPX. 



9. 

d; Sistema criador de tecido industrial novo 

. Já se viu que càbe à EPN a resp:msabilidade de lançar novas empresas sobre 
tudo em dcxninios ainda não explorados et-n Portugal. 

Esta operação, no entanto, envolve um apoio e um sinergismo cc:m um conjun­

to de entidades, que adiante se descrevem seguindo a ordem da ideia/real:!: 
zaçao: 

1. órgãos de natureza cientifica e técnica destinados a resolver problemas 

que em geral são apontados; ou encontrados, no oorpo social do país. 

Com efeito, cada país tem os seus problemas especificas e a "Importação" 
pura e simples de técnicas, "knarhCNI" e ciência internacionais não ga­
rante que os problemas e dificuldades sejam oorrect.amente· resolvidos 
sem a existência de Órgãos deste· tipo. 

2. Errq?resa de Estudos e Fc:xnento (E.E.F.) � Esta estrutura devE? depender 
. dç:> Ministério das Finanças uma vez que nele se enoontram concentradas 

as actividades de planeamento e investimento. 

A E.E.F. é responsável pelo exame critico de "ideias" e estudo da res -
pectiva viabilidade. Estas ideias são ooThidas por todo o oorpo social 

noneadamente nos Centros de Investigação, . Departarren·tos de Estudos sei -

ciais, etc. 

Para o efeito a E.E.F. deverá desempenhar as seguintes funções tipicas: 

"thiilk-tank'-' onde participam elenentos do oorpo social 
reunidos com o objectivo de pensar soluções pára pro -
blemas de interesse nacional. 

;:�:. Tipicélffi2nte a E. G, F. corresponde a estes conce;i tos. 



ser o �ntérprete junto da EPN do progresso feito 
nos dcxninios da investigação e tecnologia que '?e 
aplicam ao lançamento de ernpresàs a cargo da EPN. 

centro de estudo da viabilidade sócio econémica de 
soluç6es ou ideias que lhe sejam submetidas bem 

como, e sobretudo, das que envolvem a criação de 
novas empresas. 

controlo das realizações para verificar que não s� 

jam atraiçoadas as finalidades sócio ea::mémicas dos 
projectos, obras ou emj:>resas criadas 
a EPN quando necessário. 

avisando 

10. 

3; Empresas de Projectos e.Organização(P).Estas empresas, quando do sector 
pÚbllco devem estar incluídas no grupo das EPX especializado em empre- · 

sas de serviços. 

Cabe-lhes estud.ar não só o rreio socio-econõmico -naneadamente o rrerca­

do , o::rno realizar projectos agronánicos, de engenharia, etc. - apoia_!l 
do-se em conhecimento, em fonnação e "know-hON" próprio, adquirido oo 

resultante de trabalhos provenientes dos órgãos referidos em 1. 

4. Empresas de Construção,Oficinas,eté.()P).Estas empresas, quando detidas 
pelo Estado,incluem-se taffibém no grupo das EPX e destinam-se neste sis­
tema a dar materialidade aos projectos produzidos pelas Empresas de Pro 
jectos. 
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No diagrama III-representa-se o modo como se encontram ligadas as activida 

des das várias enpresas. 

E.P.N. 

Empresas de 

Construção,Ofici­

nas, etc. 

(OP) · 

Empresa 

de 

Projectos 

(P) 

DIAGRAHI\ 3 

E.E.F. 

Corpo 

Social 

(C.S.)-

Iilvestigação 

(I) 
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·.Convém esclarecer as razões pelas quais a EEF e as Empresas de Projectos 

(P) e de Constrúção (OP) não são incluidas na EPN. 

. A .. P • .  

Em primeiro lugar a EPN só detem empresas em regime de lanç� 

to. 

Em segundo lugar, no funcionamento duma empresa tipo P ou OP não 

pode confundir-se a respectiva função de projectista e executor 

da obra cem a função cliente que é a que deve tcrnar a EPN . 

Finalmente, se a EEF depo._nÇ!esse da EPN tornar-se-la um pequeno . 
instrumento .de trabalho que arriaria "a reboque" dos outros sec­

tores , onde os problemas "urgentes" têm sempre precedência no 

executivo. 
Daí resultaria o estiolamento =npleto e a perda de criativida 

de da EEF • 

14.6,1976 


